SOS PRISÕES
Ex.mos. Senhores 
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos
 
Lisboa, 1-08-2012
N.Refª n.º 17/rl/12
Hélio Dias, está preso no estabelecimento prisional de Pinheiro da Cruz. Pede que denunciemos o caso de negligência médica de que é vítima. Hélio tem tido fortes dores de dentes, pelo que solicitou apoio a um enfermeiro da cadeia por forma a receber cuidados de saúde, já que tem tido grandes dificuldades em se alimentar dadas as dores. O enfermeiro informou o Hélio de que este teria de solicitar ao chefe dos guardas o contacto a realizar com o dentista, o que não terá sido feito, tendo ficado sem cuidados de saúde. Perante a incompreensão da falta de resposta de saúde desta organização do Estado, na qual está preso, solicitou que queria denunciar a situação, ao que lhe foi dito que não teria direitos.
Hélio Dias tem uma doença (a ACED salvaguarda a privacidade do Hélio, relativamente à doença que possui) que implica uma alimentação regular e a impossibilidade total de ficar sem se alimentar, pelo que solicitamos máxima urgência na intervenção, garantindo os seus cuidados de saúde. Está há diversos dias sem conseguir comer.
Em contacto com a ACED, reclamou também da postura da directora da cadeia face aos reclusos. Identificou particularmente a não autorização de diversas visitas e não autorização da entrada de encomendas.
Solicitamos atenção para as práticas no EP de Pinheiro da Cruz e a garantia dos cuidados de saúde do Hélio.
Melhores cumprimentos,
